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ILUSTRACAO PORTUGUESA 
' 

fdlrão srmanal do jornal •O SECULO• 
nedntAo. ndmlnlstr~~nc• e ofltlnn' 

llUA no !'l·:r.l•l.O. 111- 1, J:"nO,\ 

• l'1<>11r1~dnde do SOCJEl>.Al>h !\ .;\( IOi'\AL 
])!( TlJ>oc;nAFIA 

ASSINATURAS 
• POlt'f llG,\ 1,. 11.llA"' A f}.I \Ct•:NTE'< f llE;o. 

f' \N 11 ' ' TrlmP&lre 13$0 0. 1'1•111"~'· 26$00. 
• .Ano 52$00 f:O t.O"' '' .. POlt'l'll<it'I•;:-\,\ :--: 

Numero auu/so, 1$00 (um escudo) 
hrl11or-ANTON I O MJ\l!ltl l.Ol'E~ • i'CUIP<lrc 28$00. A11n 50$00. l •:STllAN 
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pt1r11 quem usn os p r odutos dt1 ACADEMIA SCIENTIFICA DE B ELEZA e fll:t :JS 

mn11sage11s ou com p ra os apnr c ll1os electrl cos i 11dicndos. E.' a unicn casn c 111 Por· 
t111<nl 011rlc se fazem t r atamentos scrlos. Todns as senho ras q ue se pr~sn111 devem 
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Restaurant 
Bonjarditn 

9, T. de Santo ~ntão, 11 
Jantares e almoços de mesa 

redonda e por lista 
Um habilissimo cozinheiro di-
rige o magnifico 

cozinha 
serviço de 

• • fll1111 11 11 11 11 11 +1 11 +1 +1 +1 +1 11 !1 +1 +• •• •• •• t • t • •• •• •• •• •• •• l • l • 1• •• •• 1• 

Restaurant Fortes 
13, Rua Nova da Trindade, 15 

T oaolono 448 e. 
LISBOI\ 

S~RVIÇODEMESA REDO!\"DA ELISTA 

ALMOÇOS E JANTAflES·CONCERTOS -

PELES -
uL TIMAS NOVIDADES OE PARIS 

Ecl1111•pcs, llomclra~. Castwos, H1· 11-
1.1s, 1•tc. Cont·t•rtos e 1 ransíormu~·úPs. 
Ex1•rut11-se 11ua1r1uer c1womc1Hl11 pum 
a provlncla, conl ra rt•c111holso. r.. do 
t:r11-rPi u \ 'c l ho, !M .• 

A'S 1\t.1ÃES 
0111-: <'l'lnAM dn snudr rio• s1•11• 111110• 

nconR<•lhurnoF= n Fnri nhn Lt:ctco Cl~ tcr, 
unlco utl111t·n10 tou11-11·10 t· ou1-. 1wu1 "leu 
rr;111cr:u1c, l:illrlto. :lllndv fl 1t1c.u,llfttJrult• do 
S('U 11rc•c:o. rlvalls:a cum :1!\ i ~lrHUlo!t•tl'af\. 
A· YC'ndn f'lll todas as mcrc«:u·tns. l:•rurn 
clns <' tlrui:nrl:u~. 

Pedir uuu,.1Mrns nos deposll:trlo~: 

BORG.ES, MARQUES ,\ C. L t. • 

i(ua .firco ]Janaeira, 159 

O ~J>).0.(0~{0!0-.fO O OfO O O O O O O O O O O O O-

~ MAQUINAS DE ESCREVER ~ 
<> Novas e usadas. Reparações ~ 
! e reconstruçêcs garantidas. :; 
: Acessorios. J. Anào & e.•, : 
,. Ltd.ª. R. F Al\QUEIROS, 3í6, <> 

~ 2.0.-Tel. 3!>Jti N. ~ 
O Çó:1 0 O 'o''O"/O'(O~O '>~O Ofô O O O ~t('/'<"f ~' " ""' ~ 

•••• 1•1t 1• 1 ..... , ... .... ... ... ... ... , • •• •• •••••• •• 1• 11 

DENTES AR'l lflCIAES 
Extraçõe5 5c111 dôr corôa<; 

d'ouro, dentc5 srm placa. 
1. I UGE N IO DO!> ~AN10~, 35, 1. 



Os jogadores tspanlloa 

enorme campo do Stadlum foi l)Oquono, 
Dequenlsslmo, no passado dia 17. A massa 
lnrorme, compacta, 6. lona da Qu1ü so viam 
milhares de cabeças, rodeava por com­
l)loto o campo aUetlco, sem a menor la­
cuna. Desde multo cedo quo qo longo da 
alameda das Linhas de Tones, passavam 

· grupos a caminho do campo, no Intuito 
do obterem bom logar. E com que entu­

siasmo elos esperaram horas e horas pelo inicio do Jo­
go! E que de connanca mostravam aqueles rostos! Bem 
baJam l Os rapazes de Portugal portaram-se galhardo.· 
monto. 

cerca das 14 horas entrou no campo a ~1uipe espa­
nhola, camisolas vermelhas e calções azues, que tol 
multo aplaudida. Zamora, o ulUmo, trazendo ao colo 
uma boneca, tol alvo de grandes mantreslações de sim­
patia, tendo Sido obrigado a posar para !numeras obJe· 
clivas. 

Uma 1:>ro1ongada salva de palmas acompanhou os 
nossos plauers na sua entrada no campo. A équipe por­
tugueza, camisola negra e calções broncos. vosou 'Para 
operadores clnomatograflcos e totograros. Gulmarãls, 
sempre o mesmo, deu-nos uma el\'.plendlda Impressão 
logo do entrada. 

Depois da cncgada dos sra.dr. Antonlo Jos6 d' Almeida, 
Antonlo Maria da Silva, ministros dos estrangeiros e de 
Espant1a, procedeu-se 6. escolha do campo, cabendo o 
Sul aos esoanhoes, llcando nós por consec1uoncl • i• jo­
gar contra o . ol. Depois dos lmrralls do estilo, os dois 
•onzes• 'llinharam, sendo este um dos momentos mats 
impressionantes do grande malch.-Balway aplla o a bola 
é nossa, conduilda pela aza esquerda ató ao romate em 
que Jol\o Francisco sl100/b11 tora. Ha depois uma 
avançada de Hlo, sem resultado por falta do remate; 
noutra, a seguir, Jaime Gonçalves slwota bem ao goal es· 
panhol, mas Zamora detende superiormente. Goncalvcs 
consegue, pouco depois, reaver a bola o sltoola nova­
mente, dando ocasião a que el malabal'islli !lei b11loa taça 
uma das suas brilhantes defezas. 

Cnbo a vez a Guimarães. que admlravel do soronlda· 
de de[onde duas bolas e dois comers com grande oorl· 
ela. 

Zamora o Guimar!Us ainda defendem duas bolas, sen-
do a daquele um comer bom marcado. ~ 

JOâo liranclsco tonta uma linda avançada e Alberto 
Augusto tom uma cabeça que lbe vale muitos aplau­
sos. 

E' então que nto corre com a bola o junto da linha 
centra bom. Jaime Gonçalves, opllmamonto colocado, 
sllOOta lindamente a bola que furou as rodes espanhol11s 
na tarde de 17. Fol um goal magnlflco, uma bola sem 
defesa. 

O que enlllo se passou, não se descreve. A mullldllo, 
doida do alegria, grita, acena lenços, aplaudo os joga­
dores porluguezes, num aplauso sem llm. 

O 1Jubllco portuguez, que se mostrou ossonclalmonte 
des1>01·tt vo, anima os seus homens. 

O Jogo recomeça, o os espanhoes carregam, soq:i re­
sultado. Pln110 o Jorge Vieira, de quem só agora talá­
mos e que so portaram e3plendldamento, e om especial 
o prlmolro, estavam nos seus postos. 

e. ai1slm ucabou a primeira parto com resultado a 
nosso ta vor de 1 11 O. 

Os Jogadores toram ovaclonadlsslmos, cabendo as 

Os jogadores portugmses 

honras da tarde a Pinho, Jaime Gonçalves o Gulmarãls. 
Este aconselhava serenidade áqueles que o felicitavam. 

Quando da sarna do team espanhol, Zamora sorria-se 
aos aplausos, mas com um riso forçado. No onlrotanto, 
os espa 1hues tinham confiança. 

A segunda parte ó Iniciada ás 15,20. Os esoanhoes 
carregam com onorgla e rapidez. A sua linha do (or­
wards taz bom jogo, que, no entanto morre aoa pés de 
Jorge Vieira o Pinho, que, com pontapés compridos, a 
todo o momento aliviam o seu campo. Pinho taz uma 
boa avançada deslocando assim o jogo para lá do melo 
campo. Jorge Vieira tem uma magnlflca lntercepção. 
Gulmarlí.ls defende novamente e l:Uo consegue rugir 
com a bola numa avançada sem resultado em virtude 
duma passagem cortada. 

Novamente Jaime Gonçalves remata com superiorida­
de uma passagem de Rio, mas, Zamora pára a bola. 

Os espanhoes esboçam uma certa vlolencla Q.ue logo 
abandonam. João Francisco que se tem desembaraçado 
com destreza

1 
ó carregado fortemente e vai ao chão tl­

cando magoo.ao. O jogo ó suspenso e prestados cuidados 
ao nosso avançado centro. Est.: não abandono. o campo 
recomeçando o jogo. 

Os rapazes da seleção estão agora jogando admira­
velmente. Torres Pereira marca um canto o ruo shoota 
uma bola rente ao goat. 

Jorge Vlelra trabalha acllvamente, quando em virtude 
dum comer contra. nós 6 metido o primeiro goal. Gulma­
rats ainda tentou uma defeza, mas, quatro Jogo.dores 
hespanhoes entraram dentro das nossas -redes com a 
bola. 

Gulmarlí.ls trabalha, agora, e multo. Duma das suas 
derezas resulta um cante, que é lnutulsado. Os espa­
nboes têm outra avançada bõa mas rematam alto. Por· 
tela, que trabalhou multo, detende bem um ponta pó 
livre. 

Gulmarals tem então as suas melhores defezas, duas 
das quaes toram extraordinárias e João Francisco tra­
baltla com éltm, conseguindo uma fuga superior. Albor· 
to Augusto, multo bom colocado sllôota ao goal. fazenao 
Zamora uma das suas bonitas detezo.s. Torres Porolra 
slUJota, a 11egu1r, com segurança e o guarda-rede barce­
lonez lança·So a. bola lindamente. 

Nova avançada espanhola logo seguida duma por­
tugueza, Alberto Augusto remata, e Zamora, como ultl· 
mo recurso, lança a bola fora. Segue-se o comei· marcado 
por Rlo, sem resultado. 

Nova avançada dos espanbols, outra vez um pouco 
violenta e que gritam constantemente em contraposição 
ao que sucede com os nossos homens que Jogam silen­
ciosos com uma ncugma admiravel. GulmarAfs lança-se, 
e a bola sem bôa direção bate na ballsa e por tabela entra 
nogoal dando a vllorlaaot~ni espanhol. Bolaaocentro. 

A nossa linha do 11vançados faz um trabalho magntrlco. 
João Francisco trnbalhn com alma, mas, lime is over ... 

Tudo o que se diga dos nossos homens é pouco. PI· 
nho, Gulmarills, Jorge Vieira e Jaime Gonçalves colos­
sais! Os outros todos, sem exceção maqnltlcos. 

Dos espanhoes, além de Zamora, achamos exolendldos 
os melas t1erezas e o ponta esquerda. O trabalho do bacl•s 
não nos agradou, multa bola tora, nada de virar ou pelo 
menos multo pouco. 

A arblLragem do Balway tol multo bôa. 

D. <,. 

Ver, a pags. 000 e 007 a reportagem granc:a do dcsano 
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Menús da semana 
Do111l11110; Sc11und11. feira 

Almoço ! 
laKosl/11s no natural ; DIA DE NATAL 

Dobrada com satclllc/1tJo ! C d 
Caf/J com leito ; onsoa a 

J•ntar ! Ca11Ja tia l/l'fti 
Sop' tle ooos • Perd cosido 

Pasteis de peue Brôas, outros doces 
Carneiro d prool'flçal com ; AI oço 

salada de a/fac!.' • m 
Pudim de marmelada ~ Linguado frllo d normando 

• • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • ! ~tauonnolse de ocos 
7 crça feira ; Cofd com fel/e 

•imoço : Jantar 
Fl/eles de 1/1.'Scada • 
lombo d jardineira • C';,"/,~;/~s~~'J'C: 

Cafd com leite ! Oalanllne de perii 
Jant•;opa d d ª Espar1to8 com motfto branco 

1~·r1tos %o "':,~~í{,,$0 ~ lampreia do ovos 
Or<!lllas rle porco estufados !'" 11•1•1-..•• ' " , ,, • •1•1•1•1•1•11111"' '', ,, 

com purtf de /eguqws ; Soxta feira 
Jlfan/nr brn11co z Almoço 

•••• • ,1•1• •• 11111111 1• • • 1 •1Q·;~;t:·;~;;~ : Pombos /Jrnvos co111111(1cnrrdo 
AI moço : ovos ventes d /lf(1w/re11sc 

• Cafl! com /olte 

'lfgs~~7:~~/:e ú:OC:,,':t~g ~ Jantar 
8alll.'adas e 11relos cosidos • Sopn de nabos 

Cafd com lelle : Bacalhau p/~(ldo 110 fomo 
J•nt•r • Frango estufado ~om ervlthas 

Sopa <le bala/a i ti fflJt/ew 
Croq111•1tes dr pel.rl' ; Paste/do dl.' castanhas 

Fatias de lombo de porco • 
co1n alface l'Sl11fnda ; '' '' '' ' ' " ''' '''' 

11 1

' '''' '' 

Creme ele chocolate Sabado 
"' •111•1••1• " ' •1•. •1• •• •1•1t1•1•.,, •. : Almoço 

Quinta telrll : Carapaus frllos ('()m salada 
Almoço : d<' /1ntala 

Do/irada d mflnrtera • F/g(lt/os <le 1Jl/elr1 snllt'ot/os 
Ome/l'te dl.' 111e.1·1//1do i Catei com lolte 

ti J<mlf11etrn ; 
Cafcl com /alie : Jantar 

J•nt•r Sopn de p11rtl til' certo11r(I 
CMlfo verde • Fritos de camardo 

Elror .1. mnr d pa Ir/ola • Lombo de cnriwlro com couves 
Peito de t'lll'iu com espargos : e tiras de pres111110 cru 

Creme de u11vens Falias <lo/r(ldas ............ ········ 
~]IJ~W~w~~/.~»J;;~~ 
~ ~ 
~ Dezembro-31 dias ~ 
~ 24 -'Domlngo-S. Gregorlo. ~ 
~ 2'5 - Segunda fe1ra-N. Senhora (Natal). Z 
;iJ. 26 - Terca feira - S. Estevllo. ~ 
~ Z1 - Quarta reira - S. Joúo Evangelista. ~ 
~ 28 - Quinta feira- Os Ss. Inocentes, ~ 
~ 20 - Sexta feira - S. Honorato. ~ 
~ 30- Babado - S. :Sab1no. ~ z ~ 
~/NY///.//#/~////,///$#////#///////////////#~ 

v~r a corre~poodencla relath·a 11 es1a sccçllo 
na coluna re>pectha 

Is rmUas tr~dlelonaes do latal 
DnOAS DE MILHO 

Farlnh11 O.e milho peneirada.-- ! ,5 lllro 
ll:lel -·--·-·-·--·· ··-·-- - ·--·-.. - 0,5 Azeito ouo_ .. _ .. ·- ·--- .. _.. 0,3 
.AgUll--. -·- - ·-- ··· 0.3 1 
Assucar - - ---· ---- - 800 gr. 
canela em pó - ----- 5 
Cravinho da lndla cm pó - - 5 
Cldree em boc111llnho~ ·- - - fiO • 
!\lassa de pão leveda----- 150 t• 

Peneira· se a farinha de milho para um alguidar vi· 
drado. Junta·so num tacho o mel. o azeite, o assucar e 
a agua e leva-se ao lume, até Que a mistura levante 
fervura. Dolta-se em seguida sobre a farinha do milho 
e mexe-so com uma colher de pau, até encorporar a 
farlnha com a mistura fervente, juntando-se alguma 
agua Quente, soa mossa estiver rija em demasia. Jun­
ta se depois a massa de pilo leveda e nmnssa.so bem á 
mllo. Tempera·se <lopol!I de bem amassada, com a ca­
n eia, o cravinho da lndla e o cldr&o; abafa-so o deixa· 
se em repouso por dois dlns, para levedar. Pt1s&a<lo es­
te tempo, tondom·so us broas. cllspõem·se om tabolel· 
ros elo ferro, untados com 11zclte e levam-so ao forno a 
coser; devendo a temperatura do torno ser a proprlo. 
para coser pão. 

SONHOS 
Ha varias maneiras de os fazer, assim temos: osso· 

nhos fõros, os sonhos de frutos, os sonhos de cr\lme, 
etc. E se 11qul damos a receita dos sonhos fõros, é por 
ser. talvez. a mais procuraria: -Por ,cada tljel11 grande 
de farinha delt11-se outra cheia de agua (agua em que 
se coseu a abobora ató se desfazer). 50 grnmas do man· 
telga. 50 gramas do a~sucar areado, um pedacinho do 
canela inteira o um pouco de sal. Põe-se a ftlrver na 
agua a muntelga, o a~sucar, a canela e o sal, e em le­
vantando forvuru. <lelln-se·lho de repente a farinha o a 
abobora (depois de passad1\ polo passa<1or), xnoxendo·SO 
sem dcscancar oló <1ue fique enxuta, do fórma <1110 se 
núo pegue. Em seguida doiln-se num algutclnr, o om es­
tando morna, junta .. so-lho por cada tljela das acima dl· 
tas meia duzla do ovos, Que se vão deitando a dois o 
dois. um dos ouacs só com clara, o bate-se continuada· 
mente para quo a mossa não fique em granitos. Em so· 
gulda põo-so um tucho ao lume cheio de. azeite, em o 
azeite fervendo, vác·so-lho dellando a massa aos bocadl· 
nhos com uma colher de sopa; e assim se fazem osso· 
nhos. Dupols de frios pussam-so por calda do assucar. 

FILRÓS 
cose-se a ahohorn menina o possa·se pelo passador. 

Junta·sc litro o melo de tnrlnhn, 2 duzlas do ovos o um 
pouco de canela om pó. Depois de assim preparada a 
massa, liga-se ou amnssa·so o mais quo ror posslvol, 
e deixa-se lovodnr pelo c~pnço de quatro ou cinco horas, 
para Que a massa 110 torno bem ncxlvel e macia. J~m 
seguida cslondo-so sobrn uma mesa, que dovo ter si<Jo 
unlada com azeito, uflm de que a i;nassa nl\o so pegue 
á roadelrn. As porções que se vllo estendendo, para re­
cortar 11s lllhós, dovom ser clelg11das. Põo-so ao lumo 
um tacho do arame em frigideira que lenha sutlclonto 
altuia cheio do azeito para Ir cosendo as tllhós; do· 
vendo catculnr-so a porçl\o de azeite pola massa que 
houver trila: (para a c1uo acima está indicada, basta um 
lHro). Estando o ozclte em boa fervura, deitam-se dontro 
as fllhós mos de maneira que fiquem á vontade, para 
se não pegarem \1mas ás outras. Logo que a filhó om· 
polo o core, vlra-so do outro lado. Depois do prontos 
vão-se passando por calda de assucar. 

.... 
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(Desenho de 1 • .;on l.bcr111111e). A CAMINHO DA EGREJA 



F\ NOITE DE NATAL 

lllocos e vc111os. ' ' lnde. ncudl Prestes; 
A noite ê sem egual 1 

Ni•O vos assuste n nevon oue csvoacn 
Por sobre o escin·o ' 'ale, 

Que as esll·elns do ccu nos vão gulaodo 
A mlssn do Natal 1 

Jolsta noite é 11011e santa, 
Não é noite de dot·mlr, 
Ouo um lindo botiio ele l'OSa 
Ci mela noite ha dO abrir 1 

Já sé Ilumina a torl'e, e nos altares 
J.>stão lumes 11 nrder: 

Sob um doce! de uu vens cõr do rosa 
Um sol a 1un1m 11ecer: 

E o sacristão sentado na ventana 
Os sinos a tanger 1 

Sinos tocae, tocaes sinos, 
Sinos da roluha paixão: 
Morda-se o 111011•0 e o gentio, 
i::xulte meu coracilo 1 

Nas liras d 'olro os seraílns desca1üam, 
Em estasls d'umor: 

Santos e Santas de 1·osadas côres 
Contemplam cm 1·cdor; 

l!azcm tL cõ1·ic 1•0 ncl dos reis 11ue nasce 
os aoJos do alta1·-mór 1 
Darpns (l'olro, lh'as d'olro 
AnJos <lo ceu. aunae: 
J>a1. na tcrri1 e nas alturas 
Gloria e Louvor a Adonay r 

Os Instrumentos pnstorls acol'dam 
Os ecos da ;un1>lldào. 

E as cstrch1s no azul r>rorundo tremem 
l>e cslrnnha comociio, 

Como se nelas palJ)ILnsse agora 
Meu triste coracão 1 

•1·a,1gedores de v iola, 
De pan<letro e 111u1borll, 
l'omao vós a minha lira, 
i;; <Jne-me o vosso arra1>111 

Mus Já. o padre cura, alvlnltente 
Sobe os degraus d<> allar : 

Segne-o da Virgem o sorriso angellco 
E o JulHloso o lhar, 

F.m()uanto o 111110 no seu borco d 'olro 
l>arece re1>ousar 1 

Padre cura, meu bom padre, 
Paul'C de nossos a vós 
J:i CIUC l'Cz.\SIC Por eles, 
A virgem l'eza por nós 1 

t meta noite dada. principia 
o alegre tesll "ªI 1 

Que Imporia a neve que se esl)àlha em rtocos 
Por esse escuro vule? 

Mocos e vel li os, v l nde, acudi 11rcsies. 
Que é noite do Natal 1 
Esln noite é noite snnln, 
ouu·a mais santa não ha, 
Que um Iludo botão de rosa 
J)CBUlll'OCllOU eu1 Judà I 

J. SIMÕES DIAS 

( 

) 
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A 
E orelha fita, olhar muito manso ... 
E qual seria a côr? Branca não 
podia ser, porque era branca a 
malhinha que scintilava na testa. 
Era loira, muito loira. 

Aproximava a boca do corpo 
da creancinha e bafejava-a. 

Encantava-o o côro dos anjos, 
que vinham desde o céo descendo 

nos raios de oiro de uma estrela, tão viva, tão 
reluzente, que deslumbrava seus olhos pasmados. 

Chegára a cavalgada dos Reis Magos. Rin­
chavam os cavalos, deitando pelas ventas mui­
to abertas baforadas de vapor. 

Era tanto o oiro no presepio, que tudo pare­
cia iluminado por pedacinhos de estrelas. Que 
delicia o cheiro da mirra e do incenso ! 

O Menino tremia de frio sobre as palhas da 
mangedoura. A burrinha foi-se aproximando, 
aproximando, e bafejava-o. Cheia de ternura, 
via os cabelitos loiros como espigas a ondula­
rem-lhe a testa lisa e pura, como de marfim 
torneado. Os olhos fechavam-se por vezes com 
um gesto meigo; a boca abrira num sorriso as 
duas folhinhas de 
rosa; as mãos já 
menos arroxadas 
ofereciam-se ao ha­
lito carinhoso. 

Ao longe, ou­
via-se o côro dos 
pastores, que vi­
nham em rancho 
caminhando pelas 
estradas fóra, can­
tando lindas can­
ções. Traziam suas 
oferendas : ovelhi­
nhas mansas, mel 
das abelhas, frutos 
do inverno. 

E os anjos can­
tavam nas alturas: 
- Gloria in excel­
sis ! 

Grandes aflições 

depressa haviam de perturbar as horas tão 
alegres. O sobr'olho de S. José franziu-se com 
as más novas, e os olhos puríssimos da Vir­
gem sombreou-os um terror tamanho, que até 
pareceu que o presepio tinha perdido em clari­
dade. 

A gente não sabe em que pôde scismar uma 
burrinha, mas tambem ela parecia aflicta. Ti­
nha ouvido os anjos a cantarem, estremecia 
agora com os brados angustiosos, os desespera­
dos gritos das mães a quem Herodes mandava 
matar os filhinhos. Foi cheia de ternura que 
sentiu no dorso o suave peso da Senhora com 
o Meqino ao colo e se pôz a caminho pelo de­
serto fóra.'S. José conduzia-a com a baste de uma 
açucena e iam andando pelas areias. A's horas 
de maior calor descançavam á sombra das pal­
meiras e bebiam agua fresca nas cisternas ar­
ruinadas. De noite. a burrinha tinha pavores 
doidos ouvindo os uivos das hienas. 

Mas, lá em cima, as estrelas luziam tão do­
ces, tão doces, que bem mostravam que o céo 
era por eles. Então a burrinha adormecia e eram 
tantos os perfumes a rodearem-a, que não ti-

nha fome nem sê­
de, e sonhava que 
lhe enchiam a man­
gedoura de viole­
tas e lhe davam 
rações de mel que 
fabricavam abe­
lhas de oiro. 

Chegaram por 
fim a um mar que 
tinha uma côr que 
ela nunca vira: 
ainda caminharam 
uns dias e por fim 
descançaram. S. 
José desfranziu o 
sobr'olho e a pri­
meira vez que Nos­
sa Senhora sorriu 
foi como se a ma­
drugada nascesse. 

A burrinha bai-
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xava a cabeça para que Jesus lhe passasse os 
dedinhos pela malha branca da testa. E gos­
tava de lhe ouvir a voz muito doce. 

A' sombra das palmeiras, pastava a erva ten­
ra que crescia á beira dos riachos. E nunca pa­
ra ela a noite era escura. Até quando a lua não 
brilhava no céo e as nuvens tapavam as estre­
las, havia na choupana uma claridade mansa, 
que vinha dos olhos de Jesus e do riso da Se­
nhora. 

Um dia pareceu-lhe que tinha na testa uma 
luzinha de oiro. Era a estrela em que Jesus 
tocára com os dedos milaJ,!rosos. E, quando na 
fonte bebia agua, parecia-lhe ver correndo nas 
ondas pequeninos milhares de fagulhas. 

Voltaram para a Terra Santa e passaram anos 
em que a burrinha nunca ouviu falar da santa 
familia. 

Já muito velha, tão velha que nenhuma ou­
tra havia da mesma edade, toda branca e já 
tropega, em Jerusalem, lembrava-se ás vezes 
desse tempo, e das barbas grisalhas de S. José, 
e da Virgem tão levesinha que sempre pensa­
ra que a soerguiam os braços de dois anjos. 
Que seria feito do Menino? Devia de ser um 
homem. 

Muito branca, muito velhinha, todos a admi­
ravam, porque tinha na testa uma estrela de 
oiro. 

Foram um dia busca-la, ajaezaram-a com 
preciosos arreios, escovaram-a, pentearam-a e 
levaram-a por fim para as portas da cidade. 
Dali a pouco, tornava a entrar em Jerusalem. 

Logo adivinhou quem transportava. Até aos 
dois anjos, que lhe caminhavam ao lado, sen­
tia a aragem perfumada do bater lento das 
azas. Entre aclamações do povo, ia pelo cami­
nho atapetado de palmas verdes. 

Fitou as orelhas, alegrou-se, achou novamen-

te o choutosinho da juventude, e, orgulhosa e 
contente, atravessou com Cristo a cidade. 

Choravam de alegria as mulheres, os homens 
erguiam os braços, gritando, agitando palmas e 
ramos de oliveira. 

E ela pensava: - Quem procura uma burri­
nha para uma entrada triunfal? Porque não fo­
ram ter com um general romano, pedir-lhe um 
cavalo de combate? Porque preferiram a mi­
nha humildade ao garbo guerreiro de um gine­
te poderoso? 

E, de quando em quando, sentia no pesco­
ço, afagando-a, uns dedos tão doces que lhe re­
cordavam a creança, que uma vez levára ao 
Egito. 

Pulava-lhe o coração no peito. 
Nessa mesma noite morreu, ouvindo, esmor­

cido na recordação, entre os cantos de triunfo 
que o povo entoava, o «Gloria in excelsisit da 
fria noite do presepio. 

Morreu sonhando, revivendo em minutos a 
vida que longa levára. Viu novamente a estrela 
que encaminhára os Reis Magos, as paizagens 
do Egito e as palmas sussurrantes a cuja som­
bra dormiam, a volta pelo deserto e o alvejar 
da grande cidade na manhã dara de abril. E 
tanta luz a deslumbrava que cerrou os olhos 
para sempre. 

Em hora bemdita morreu a Burrinha do Pre­
sepio. 

Já não t iu as trevas que cobriram a terra 
quando o véo do Templo se rasgou; não ouviu 
no cimo do Calvario o ~rito de um peito despe­
daçado, nem as cantigas dos soldados ébrios, 
nem os prantos das mu1heres. 

Era na primavera. Enterraram-a num campo 
de lirios. 

(De O Arauto.) 
João da CAMARA. 
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Casa Adão 
caf~s, llcores, champagnes, 

oinhos do Porto 
e da Madeira da antiga casa 

Ferreirinha da Regoa 
e F. F. Ferraz & C. ª L.4ª 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

.Coja e armazem 
76, Rua jos Retrozeiros, 78 e 76 • 2.0 

l escrifot io 

Rua Augusta, 70-3.0 

TELEFONE 1566- C 

~ ~~ 

Barreto & Gonçalves 
JOALHEIROS 

17, R. EUGENIO DOS SANTOS, 17 

Queiram V. Ex.06 oir admirar o esp/endl­
do sortimento em joias, pedras preciosas 
e pratas artlsticas. 

Compram pelo melh or preço, ouro, 
prata, plat ina, pedras e /o/as ltll• 

t lgas 

Viana, Coelho, Almeida & e.ta 
27 - PRAÇA LUIZ DE CAMÕES - ~ 

RUA DO LORETO - 1 • 9 

Especialidades em ar tigos d! merce: ria, chá, cafE e ar­
tigos de confeitaria 



Ilustracão Portugueza 
' 2! S~RIE 23 - DEZEMBRO - 1922 N.º 879 

UMA GRANDE ARTISTA 

A ACTRIZ VIRGINIA DA SILVA, FALECIDA NO DIA 19 DO CORRENTE 

Tondo-so produzido o tnrou.sto sucesso l"m con­
dições do t.ompo do nào lho poderru08 rn1.cr male 
Jo.rrn rorcronclo, n•ee:to numero da. •llustr;:u::no •• 

~·~~::!ºi~~e8t\stº:d:.~:::Âo°' 1f:~~t::~t~º~;~~~ 
tinta o todo. n nossa proru.oua magua polo sou 
4c11a1>nrocimonto. 

(Cliché Salgado) 
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L'm cimo: 

Mr. 8alw•yt ciue Brbl­
trou o mulcll. 

No m1dalh4o: 

Dr. 01m•etlr~•. pn .. 1-
drult' da l<e.Jtra "" llf";;.• 
J>Auhul& de i-·, •LBall 
(ao eo·ntru). «" Sr Hrre­
dla ' ~ t''IJIH"rota) •' Sr. 
Lulx. Arxurlbt <• dJrt'l­
tl\l, 11u•111l1rvt lln Loml<>· 
Mo dt•.:,!'1 .. h•cçãu. 

PORTUGAL CONTRA HEsPANHA, EM "FOOT-BALL" 

tt6 ao bottl. 

Na Of'nl: 
Sr. ~ui% Pury. 
1tt•1ll\Ctor lll!OrUvo de et Sol, quo 

l\c.um1innhouosJogadorts l1eapaohoe•. 
fim c/mn: 

Car/01 Oulm•l'6es, numa dH IUAI 

1u11rrlor1'" dtfraas. 

A' tl.uftlfr(/a: 
Z.mor•. ~rmpre e.tento no HU pol· 

tv do honra, 

A"l'~tlo da.a trlbll.DM do Mtudluu•, na ocasllo da entrada. doauteam.1. 



S.º Centenario do Descobrimento da Madeira 

( 

pRINCIPIAM, no proximo dia 28, no Funchal, 
as festas comemorativas do 5.0 centenario 

do descobrimento da Ilha da Madeira, por João 
Gonçalves Zarco, festas que se prolongarão 
durante uma semana e atingirão grande bri­
lhantismo, a avaliar pelo respectivo programa, 
já conhecido. 

Como se sabe, a data deste descobrimento 
ainda não foi possível fixar-se rigorosamente. 
Os proprios cronistas da época divergem nas 
suas informações, de maneira que apenas está 

bem averiguado ter sido entre os anos de 1419 
a 1422 que Gonçalves Zarco ali aportou na •S. 
Lourenço». Saudando, os madeirenses, por oca­
sião da festiva celebração, a <<Ilustração Portugue­
za» insere o busto do descobridor, conforme o 
monumento do escultor Francisco Franco de Sou­
sa que, no Funchal, se ergue a 1.000 metros de 
altitude, recordando o historico feito de que re­
sultou a ampliação do territorio nacional com 
esse verdadeiro jardim no meio do Oceano, que 
é a formosíssima ilha . 
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Lêr em O SECULO, edição da manhã, a esplen- M A T l A s s A N o o R F 
dida adaptação cinematografica, em 9 episo-
dios, do celebre romance de Julio Verne 
cuja publicação começará, hoje, em folhetins m G G G G l!I G G G G l!I G l!I 
l!I G G G l!J G m G G G m Vêr o respectivo «film», brilhantemente enscenado, no 

CINEMA C OND ES onde. com~çará a ser exibido a partir do 
proximo dia 26 G G G l!I G l!I l!I 

• 
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Travessia aerea 
do Atlantico Sul 

INAUGURAÇÃO, NA TOR"E DE 
BELEM. DA PLACA DE BRONZE 
OFERECIDA PELO AERO·CLUB 

BRASILEIRO 

O SI'. rmbai.r1Ul111· elo Brasil le11<1.o o 
seu co11wve11le discurso 

O sr. cmbal.rndor do nrasll conocrsando com o 
sr. 111/nlstro dos erlrangeiros 

O sr. Pr esidente da Rep11bllco saindo da- Torre de Belem 
após a cer/111011/a 



O CENTEílARIO DO ílASCIMENTO 

Lulz. Pasteur 

Groruns 1le ri• lkmd1 jqlJr (1>1111Jrofin dQ r .i1 _.,, qHi111fro, 001 t;'t anni tlt t-/a .. 
de isto i prrt1~1m.tnlt nn a~ (I~) rm frU P'u'f'Uf, der.1l11t.mlf110m111 l'1"11u­
~la11d ê /fou.r, 1111rtsnil11u 11 At"<'ilt>111i11fnrnct:a111<t1 rrl11lmi1/,,1b1t "lti~lro-

(ub•a 

la boi"•-

torlo 
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DOIS minutos antes das 5 horas 
da tarde do proximo dia Zl re­

picarão, lestivamente, os sinos de 
Dôle (Jura) e, ás 5 em ponto, cor­
responderão a esse a~elo da egreja 
da antiga capital do Franche-Com· 
té todas as torres da regi:to, desde 
a planície de SaOne até ás cumia· 
das do Jura. Parece, mesmo, que 
esse toque !estivo se estenderá a 
todas as torres da França, as quaes 
comungarão, assim, na celebração 
da data do nascimento do grande 
Pasteur, com as da sua terra natal. 

De facto, tendo nascido em Dôle, 
ás 2 horas da madrugada de 27 de 
dezembro de 1822, esse que veiu a 
ser um dos maiores benemeritos da 
humanidade, loi registado o seu nas· 
cimento ás 5 da tarde do mesmo dia. 
E', pois, o inicio da existencia civil 
de Pasteur que a França recordará, 
por agora, devendo realisar-se nos 
fins de maio e principios de junho 
proximos as grandes lestas nacio­
naes e mundiaes do seu centenario, 
em Paris, no Franche·Comté e em 
Strasbourg. 

Não seria este o mais proprio lo­
J!ar de traçar a biografia de Luiz 
Pasteur, ainda mesmo que essa ta· 
rela não resultasse inutil, tanto o 
seu nome e a sua obra permanecem 
vividos no espírito e no coração de 
toda a gente. E', porém, o de re· 
cordar uma data de que a França 
tem motivos para se orgulhar como 
de nenhuma outra, pois legitimo 

DE PASTEUR 
objecto de orgulho é, ainda, para todo 
o mundo, esse grande sabio e esse gran· 
de henemerito. 

Tanto mais que, recordar essa data, 
--<. mesm? sem propositos biogralicos, é, só 

por s1, relembrar a radical revolução 
que, dos trabalhos de Pasteur resultou 
para a sciencia de curar, é r~memorar 
quanto a ele se deve no desvendamen­
to dos segredos da mecanica do conta· 
gio e profilaxia respectiva, é ter presen­
tes os milhões de vidas que tem poupa· 

do ~ó uma das suas descobertas: a do sôro anti· 
rab1co. 

~alecido em 1895, com 73 anos de edade, 
Lmz Pasteur, membro da Academia Franceza e 
da Academia das Sciencias de França, lôra tres 
anos .antes, em 22 de dezembro de 1892, alvo de 
uma imponente consa)!ração scientifica na Sorbon· 
ne,.quando do seu jubileu como professor. Desde 
m~llo antes, porém, já o universo inteiro lhe consa­
grara a obra, consagrando o obreiro ma is que San­
to, pelo qu~ a humanidade já lhe devia em vida e 
pelos serviços que lhe continuaria prestando nos 
templos sob a sua evocação erectos por todo o 
mu.ndo e que .ele, espiritualmente, inspira da sua 
1az1~a na cripta do primeiro, em fundação: o 
Instituto Pasteur de Paris 

Em Lisboa, a !estiva data será comemorada 
, com. uma lição pratica de microbiologia, no nosso 

Instituto Pasteur, aos alunos dos liceus das esco· 
las de en~ino secundario e dos cu~s superio­
res. 

(Gravurll.IC\xtrAI• 
ª"' ele A /lustrn· 
Ç40-N •4--PArlJI, 

lll-VI- t881) 

O Oéf()f' lw·un Cuilry 
no pnill 1r:mi.Jt11da,,... 

(JJ • />tt.flt'UI"•, t/e 
• Sacl1aG11ifr!J 

Um Nfrato ..• 

"''"ºde 
i>AJt~u,.. 

O / '1bllou do P111te11r1 por 0 (;11.S/io do sou 10.• a11iverlarlo 
mt l1tllc lo 

O 1n·tsidmte Canwt (l('tnt1pon!1ando J><uteur M .seu cfaultt1il• 
flO yrandt an{,leaJ.ro da Sorbmi11t 

(Gra'" de l'//tustrol/on a.e 7 d6 frvt"oretro, tM.) 
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LE NUAvoss~VATl~HOS' 
versos c1e MARIO COSTA 

Crendices, bem sei; porém 

Existe no mundo alguem 
Que não tenha alguma fé, 
Que não tenha posto um dia 
(Ao menos por fantasia) 
Sapatos na chaminé? 

Não são sapatos? Mas vêde: 
E' a artimanha, é a rêde, 
E' a caricia, o desejo, 
E' o louvor lisongeiro, 
O fingimento, o dinheiro, 
A promessa, o riso, o beijo .•. 
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Ilustraçõ;s de BERNARDO MAR~UES 

Não são brinquedos, conheço; 
Mas são as joias sem preço, 
E' o mando, é uma herança, 
A gloria, a fama, a beleza 
O engenho, a força, a riqueza. 
O amor, a paz, a vingança ... 

E, afinal, iuda a olerta 
Que todos temos mais certa, 
E' aquela que em meninos 
A mão de Nosso Senhor 
Pelo Natal nos veio põr 
Nos:sapatos pequeninos ... 
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Os acontecimentos do 19 de outubro 

Os oficiaes implicad-Os, perante o tribunal qtie os está julgando, vendo-se, no primefro plano, o coronel sr. Jlfantiel Maria Coelho, 
chefe do movimentc revolucionario. 

O prwwtor da justiça (á esquerda) e o presidente do trilrunal. 
Um aspecto do t1-ibunal, por ocasião da primeira audiencia d-0 julgamento, no clia 14 do CO?'rente. . 



Há Muitos Anos ... .. 
Duas pd.ginas de Rafael Bordalo 

Foi em 1881. Esta­
vam os regeneradores 
no poder e, oortanto ... 
os progressistas na 
oposição. Era minis­
tro da justlca Lopo Vaz 
e governador civil de 
Lisboa o ce l ebre 
Arrobas. Discutia-se 
multo a não menos ce­
lebre •lel das rolhas•, 
ainda a questão de 
Lo u r enco Marques ; 
etc. A primeira das 
gravuras que repro<lu­
zimos é mela pagina 
do Antonio ,!faria (de 
29 de Dezembro 
d'aquele ano) cm que 
precisamente Lopo 
Vaz e o conselheiro 
Arrobas são satirisados 
com a graca que cara­
terlsava todos os tra­
balhos d o grande Ha­
fael Bordalo. A !le­
g u nd a, extraida do 
mesmo numero do re­
ferido semanarlo, pa­
rodia a um eclame, 
cremos que ,de sabo­
netes, então muito em 
voga, apresenta !nu­
meras caricaturas de 
poli Ucos da época, 
conforme abaixo se 
indica - polillcos na 
sua grande maioria já 
falecidos, tH•ls o tem­
i> 1 não per. õa e isto 
fo i ba 41 an· s ! ... 

~os o REGIMFN DO PERU 

Entre os meninos que Mem brôas (regeneradores): Fontes, 
Serpa Pimentel, Lopo Vaz, Arrobas, Andrade Corvo, Blntze 
Ribeiro, conde de Burnay, general Macedo. (o Macedinho 
da üuarda .Municipal), Cunha Belem, Luciano Cordeiro, etc. 

Entre os meninos que ndo Mem brôas (progressistas): Braam­
cump, José Lucluno, .Mariano de Carvalho, Bar ros e Sa, prior 
da Lapa, marquez de 'ala<la, José Olus P~rrelra, visconde 
da Gandarlnba, bispo d.e Vlzeu, Sá e arnelro. etc., etc., etc. 



A 11dri; ci1wr1nloi1rnfim de fa11111 1111í1•1•rsal mlss 
.\lalvina Lo11gf1·/1011" llQ papel de \'lrgcm )larla 

O prq11mi110 ar./11 Tibt/ f,11/li11sl. 11, 1111 obra dr l'al'lns 
/Jyr/;ms, impfr111/11 1111 l"'Pttla lrntla r/11 Principe 

li Gales, i11li111/11da Pdnclpo e mendigo 

JA por varias vezes a cinematografia 
sueca tem marcado, em todo o mun­

do, o cunho característico da sua origi­
nalidade e fantasia. Actualmente está 
despertando _l!rande interesse em algu­
mas cidades europeias o «film• "'A pro­
va de fogo• . Nunca, porém, a arte mu­
da sueca se aíirmou tão magnificamen­
te como nesta produção, onde o interes­
se dramatico e a tecnica são egualmente 
manejadas, com superior virtuosidade 
por Victor Sjostrom, o grande mestre 
do «écran•. Os artistas encarregados dos 
varios papeis desempenharam-os a pri-

... 

môr, comunicando­
lhe uma vida inten­
sa. Este drama ocor­
rido, em épocas re­
motas, e de uma 
emoção extraordi­
naria, graças ao ca­
racter profundamen­
te humano dos sen­
timentos que o pro­
vocam, é uma bela 
obra prima da cine­
matografia. 

- <1.lvanhoe•, de 
Walter Scott, vae 
ser filmado, na In­
glaterra, sob a dire­
ção de Rex Ingram, 
que, como se sabe, 
conseguiu adaptar 
ao <1.écran•, de uma 
maneira primorosa, 
•Üs quatro ginetes 
de Apocalypse• , de 
Blasco lbafiez. Alice 
Terry foi encarrega­
da do principal pa­
pel. Ao mesmo tem­
po começa a filma­
gem do •Rob Rop, 
outra adaptação da 
Gaumont. 
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~~IGURAS'"' 

Coml11Ao dele".~~~.:;! ~:b'!:': 0~/~r~!ll~:rf,~~~,~~~l~,,~7. ~/f:,;:1e01q~: ~~~.r c':.r~~~b~• r~f!~'JJ;rp~~ .. f:::,~~no um11 ropre-

Dalesquetdl\ par• A •111'1'11A, l'f'l llt.l)llO•: 11r11, Jo.f.I A /(.•.mnrtre da Fonsecn.so !)r. Stloestr e '::Jrl/g_d'" e Josd º"'"ª''° ;\f(tnt/O/fÇ(J,' ª" o~: 
srs. FranclmJ V/ego« Lo11ro. Josef dt' ~::;~,:f~' {j~/.,~i'!'~,g~11,1 'j~°s~ºf:%éh{~tJo Correia das Dôr1s /1m;ir,;,.~~'';:t:C.::So) 

.UONIT/. NOShWl-UA/. 
O prodigioso \'lr tuo1tl" quv ac:11lm de• cMr 111110 C'llf/fl lt'"''' 1/e 

concN/011 em S. Cario$, com "·' 1r11ordl1torto agra<t1>. 

GAIJR/EL 
NARVTOH:/CZ 

o P r • s/d~nt• 
da Polonta 
0&&0'6SiMdO 
pouco d'po/.$ 
dl! •~r in~-& 
lido na la· 
orttma magil· 
tratara do.s~u 

... -pa/1 

o "'''''" ..... 11 ln rculor do 
paio 1\rorfl'. li 
q_uem foi CXJn· 
/frld<> o Pn• 
"''º Nob<'I, da 
/>a#, J)tl/(J MJá 
olJra em fcwor 
dos famt11tos 
du Nut111lo, de> 
repatrMmentu 
ÚQ$ Pf/8/0llt!I• 

ros ,,,,, '""'º' 
do8 •soolol4•" 
t/<•(lu.rllloaott 
crl.Ytdo8 ela 
A ala M111or, 
dtlt(IJll(J (t tll!· 
µols<la 1111crrra 

& FACTOS 

A 8f'.''.J/). IJr anta FornnndP!J e o sr . VlcWr Pereira de 
$0u4a, cujo cusam,•nto se real/sou IU) '"ª f) cio corrent1 

na egre/a de S. Donlingos 

(Cllchl$alfado) 

U!OPOIJ>O 
NO'"AI::~ 

D'"'Ul1'WA. 

bcullor d~ mnllo 
Qar •~1111# poro 
Paris ~ cla11r1n dr 

•·•tado 

~·'/:,eZº';~':0:,,~":1:C':i~o~~':"c~~:,;,ga ~~"j~'ff. ·~:1~:ct,º:l: 
:!O c•11toutn dlJ modelo acima reprod1111do. 

l"e1la ''ª confralernlsaçtlo, em Coimbra, e entre O$ lfr11110s <''CC11rslontstns: Mt1slcat, !J cJ'011l11/Jro, d• l.lsboa, 2 ct• Setembro e­
J .• de Janelro,..,.de. Coimbra. 



INSERINDO, hoje, mais duas mascams do nosso CONCURSO, cujo exilo será <cioso lnslsllr em 
Que só nlio se mantém Integro, porque de cl1a para clla mais se acentuo, recordaremos, mals 
uma ver., que são cm numero de tres os premtos destinados aos respecllvos concorrentes e 
que sorlio conterldos: ' 

á primeira pessoa que cnvlar CERTAS TODAS AS RliSPOSTAS; 

á. primeira pessoa que enviar CERTAS rodas as 1·espostas 1·~lativas Ms retratos (emini11os; 

á primeira pessoa que enviar CEflTAS TODAS AS RESPOSTAS RELATIVAS AOS RETRATOS MAS· 
CU LI NOS. 

o PRIMEIRO PREl\lrIO 
destinado a quem enviar, em primeiro togar, TODAS AS RESPOSTAS CERTAS, constará de 

Um magnifico tapete de Arraiolos 

Quem é a dama 
mascarada? 

genmmenteoterecldo,parao efel· 
to, pela flrma Rosado & Pinto, por 
lntermedlo da dircctora arUsU­
ca da respectlva fabrica, a sr.• 
D. Jacinta Leal Rosado. 

Industria nacional das mels 
caracterlsllcas e, Já hoje, das 
mais prosperas, a ela nos referi­
remos mais do espaço. 

Quanto aos 

a.º e 3.º.:Prem.ics 
destinados, respecuvamente, aos 
primeiros clecirradores da coloc;­
çfio do mascaras femininas e da 
colerçiío de mascaras masculinas, 
serão consutuldos, cadac1ual, por 
12 volumes á escolha do pre­
miado, d'enlre os que, até á data 
do encerramento do concurso, 
li verem sido publicados pela Sec­
ção ltdllorlal de O Sccwo. 

N'um dos proximos numeros 
Inseriremos a gravura do tapete 
a que acima nos rererlmos e mais 
pormenores sobre ele. 

Quem é o cavalheiro 
caract~risado? 

Afim de racllllar o expediente d'este concurso, de dia para dia mais volumoso, Jnslstimos 
em recomendar a todas as pessoas que desejam tomar parte :l'e!e a estrlcla observancia das 
suas condições, que mais uma ver. reproduzimos: 

A remessa das respostas poderá razer-se por melo d'um simples bilhete postal endereçado á. 
e/lustração Po1·t11g11~:ra-Rua do Seculo-Llsboa> e contendo, na parle destinada á corresponden­
cia, apenas os seguintes dizeres :1 

Concurso das Mascaras Misteriosas 1 
•llustraçlio• n.•........ de (Data) 

1 
Nome da actrlz ....................... . 
Nome do politico .................... . 

1 

Assinatura do remetente ............. 1 
Residencla do remetente ............ . 

---- -

Sendo feita a remefSB em cHla, deverá esta conter, lnte­
rlo1mente, os mesmos dizeres e tombem no alto do sobres· 
crllo, bem leplvels, as palavras: CONCURSO DAS MASCA· 
RAS MISTERIOSAS. 

Estas cartas ou postaes receberão um numero de ordem, 
ao darem entrada nos nrssos esc1 llorlos, numero qur garan­
Urá prioridade na adjudicação dos wemlos, na hlpotese de 
haver mais de uma pessoa com direito a eles, em relação 
a cada um dos casos do concurso, os quaes são tres como 
so sabe: 

1. • Reconhecimento de todas as mascaras; 2.0 Reconhecimento apenas das mascaras femininas; 
a.• Reconhecimento apenas das mascaras masculinas. 

A resposta certa, de cada carta ou postal, serã contada, mesmo quando acompanhada de 
outra errada. 
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ONTOU-NOS o Zacconl, respondendo ama­
velmente a algumas preguntas-o Zac· 
coni, ali onde o vêem, com aquela ceie· 
brldade toda, na intimidade é multo mais 
simples do que o no:>so importantissimo 
sapateiro - contou-nos ele que lá pela 
Italla, Franca e noutro• pal7.es, mais atra· 

zados evidentemente do que o nosso, as peças teatra's 
silo ensaiadas com meticuloso esmero, scena a sce­
na, frase a frase, gesto a gesto, combinando-se sce­
narlos, caracterlsações, endumentaria, tudo - e que 
se começa ... pelo principio, isto é, pela leitura das 
peças. Essa leitura faz-se, primeiro, para a compa­
nhia, reunida; <fepoJs, é, para cada actor separadamente, 
andando o exemplar de mão em mão ou tirando-se tantas 
copias quantos os artistas interessados, que são todos. 

Parece-nos erroneo este modo de vêr; pelo menos 
não é esse o uso entre nós, e nós, em teatro, como em 
muitas coisas mais, podemos dar ltções ao mundo. 

Bem sabemos que em obscuros tempos, já apagados 
da memoria dos homens, quando no teatro de D. Ma· 
ria, por exemplo, represcnL.wam companhias de pouco 
mais ou menos, uns tais Rosas e Brazão, - para não 
Irmos mais longe - e ainda depois dêles, quando por 
lá havia caturras como o pobre Maia, antes de se ex­
tra.Irem os papeis, a peca lia-se no palco, perante a 
compa11hia, e era de vêr a atenção dos nsslstent~s. os 
quaes cllegavam a pedir a repetição d'uma ou d'outra 
Passagem mal compreendida. Entregavam-se depois os 
papeis, dlstribuldos de acordo com o autor, ou com o 
tradutor, como representante daquele e como quem me­
lhor a devia conhecer, e cada qual tratava de obtê-la, 
cada qual a lia e a estudava, não só na parte que 
lhe compelia, mas nas relações desta com as restantes, 
dlrecta ou tndlrectamente. Fol assim que algumas 
dessas companhias se tornaram notavels pela sua ho· 
mogeneidade, sem destaques, a não ser o do talento 
proprlo; foi assim que o publico d'aqueles obsoletos 
tempos pôde vêr Le monde ou l'on s'ennuie representado 
como melhor se não representava em Paris, rol assim 
que admirou a fffitl'T'a em tempo de paz, À e!tmngeira, As 
Nada4oras, a ilfanlillta ele 1·e11da e outras per!eições arllstl· 
cas, pelo vulgo consideradas como prodlglo de desem­
penho, porque se confunde o milagre com a probidade 
profissional, com o fazer cada um o melhor que pode. 

Os tempos mudaram-para bem, já se vê. Tudo 
aquilo era rabugice, que o espirHo de hoje não aprova 
nem concebe. 

Produziam-se belezas, á custa de trabalho, de perse· 
veranca e de escl'Upulo? Olhem a grande admiração 1 
O que se quer vêr é uma peça subir á scena. com os 
recursos modernos, com o Inesperado. Faziam-&e cem 
ensaios demorados e teimosos? Agora fazem-se seis, de 
poucas horas e assim se suprime a fadiga e uma pessoa 
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tem tempo para tratar da sua rica vida. Decoravam-se 
os papeis? Fóra com semelhante impertinencia, que s6' 
serve para estragar a memoria 1 

Agora. improvisa-se, o que mostra multo mals talento. 
e sabedoria. A caracterlsação era combinada com ante­
cedencla, experimentada, a{i11ada? Hoje é feita pela pri­
meira vez, á pressa, na noite da estreia, confiando-se. 
na sorte e no relance de olhos do ensaiador, que diz: 
invariavelmente: •Está bem». O sçenarlo era levado a.. 
tempo e a horas, era experimentado, submetido á apro­
vaçtío dos autores? Fazia-se tambem assim com o mo· 
blllario e com o iruarda-roupa? Ora adeus l Actualmen­
te scenario, mobilla e fatos entram pela caill:a quando a. 
orquestra já está no seu lugar, na noite da primeira. 
representação, e assim não se perde o encanto da sur­
preza-Vasco da Gama a morrer sentado n'uma cadeira. 
de D. João V, um hotel de Trouvllle com mapas na pa­
rede onde se lê Mar ro11ge, D. Pedro, o Cru, de jaqueta 
de alamares, a Dama das Camellas com sala pelo joe­
lho, e outros modernismos e futurismos !rancamente­
revolucionarlos, excitantes, inteligentes, com os diabos 1: 

Ora, ás vezes, estas Inovações não prr'duzem o ereito. 
desejado; tem até acontecido o publico aprecia-las tão­
mal, que pateia empreza, autores, actores, scenogra­
to~. costwnier, todos, incluindo o inocente ponto, mas se­
asslm procede é por desconhecer os bastidores: se ou­
visse, como nós já ouvimos, um actor dizer vaidosa­
mente que cnão decora papeis>, e certa actrlz declarar~ 
na ante-vespera d'uma primeira representação, «QU& 

nada a interessavam os papeis dos outros•, o publico, em. 
vez de se zangar, havia de rir, como nós rimos então & 

como rimos depois, quando esses artistas entraram em 
scena. E' verdade que nós não pagamos para assistir e .. 
o publlco, I>aga, o que, segundo opiniões lnsusI>eitas .. 
altera sensivelmente as condições de apreciação ... •. 

MAIUO COSTA. 



SEARA ALHEIA 

Opassageirfl-É exlraordi­
nar[o 1 Este comboio chegou (1 
hora, em ponto 1 

O {er1·flvia1'io - Chegou ... 
Mas 6 de onlem ... 

(De Bucno flumor- Madrid) 

ECOS n.1 SOC!En.rne De· 
sejamos nos noivos uma longa 

lua de mel ... 

- Se a hest.a do teu pai se opo­
zesse nos nossos amores ... sonllrla 
a mais cruclante dôr 1 

(De JJwM llmMr - Madrid) 

-Toma lá esta gorgola e repara bem no 
que te vou <llzor. D'aqui a bocado, quando 
eu voltar com duas senhoras ..• 

- .Já percebi 1 Quer que lhe tenha uma 
meza reserv1ull\. 

-Nilo é nndn <l'fsso 1 Quero que mo digas ... 
que esl.'ío tod11s lomadrn;. 

(Do /111ssin9 S11/1111-r.ondros) 

- Ua clncomta anos, as mulhe­
res casavam antes dos vlnle. Hoje 
quando chegam aos trinta, é que 
começam a pensar n'lsso ... 

- .. . o d'a<1ul a clncoenta nom 
n'lsso pensaremos 1. .. 

(De flullctin - Sydnoy) 

- Nll.o sol que fazer. Tenho 
duas 1>osslhl lldades de casa· 
monto. Uma com uma rapariga 
rlqulssima, que nilo amo; outra 
com uma pobre a quem adoro ... 
-E' simples! S.igueo Impulso 

do teu curnçúo... e apreson­
ta-me á rka. 

(Oo Le Matin - Paris) 

- E' proibido subir para o comboio om andamonto ! 

(De· flueno lltmUJ1· - Madrid) 
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(Oe!llCnho de. l.('on l.hermlUe.) 
A VICTIMA DO NATAL 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-OS ll. B 1-
BLl OTECA DA 
ILUSTRA CÃO . 
PORTIJ&UES4, 
MANIFESTEM 
O DESEJ.Q OE 
SER fAlADOS 

ALCYON por João~Rosado 

CREIO quo vemrdo Algorvo o moço e Interessante 
poeta QUO 50 chama JofiO Rosado e cujo primei· 
ro llHo so lmllu~a .Alcyrm. Nãn é hoje tacll ave­
riguar as mulllplas lnnucnclns lllernrlas Que 

pesam sobro as prlmlclas da maior parto dos Jovens 
cultores da poesia que tentam o passo, tantas são elas 

· e tão arriscado so torna fixar 
assim com exaclldfio os cara· 
ctcrldllcas do uma lndlvldua­
lldado embora nascente. Jollo 
Rosado tem, nos versos com 
Que se nos apresenta, musica 
e cõr. E' certo que â sua or­
questraçtlo se sacrifica amluile 
a clareza do pensamento, o bri­
lho das !Mas, a proprla rormo­
surn das Imagens, e, no entan­
to, o poeta nllo se preocupa 
em escolher cuidadosamente 
as rimas, em evitar a sua 
pobreza e em recorrer a pala­
vras quo talvez ainda não fi­
gurem num bom vocabularlo 
ou Que envolvem, no emprego 
Que lhes dá, um significado 
menos justo. Abordando o so­
neto, f(l. Jo, por vezes, fóra 

João flosa<lo das regras que o dlsUng11em, 
(Des. de Carlos Portlrlo) o que não seria defeito so al-

guma nova beleza se acrescen­
tasse a semelhante genero, dos Que mais reeursos de 
tecnlca exigem do Quem so atrevo a adoptá lo. Ao acaso, 
reproduzo o do paginas 53: 

Nao tenlto os/relas de oluo ·que te emlJalem, 
nem passa a minha noite em tua boca; 
pois qu• no meu rormento nao se altela 
a tua oO• extatlca da louca I 

Nao sei cantar em forús 1tor1Talhodas, 
as b1as maos de tisica orfental; 
porque da mlnt1a dôr nasce um carinho, 
a. estlllsar· te em somlJras do ullral. 

.Sinto q110 a noita lenta me dllllf'. 
bomlJoleante, alfanglca de gumes, 
nos.maglcos dlsturblos da perfumes, 

que ondeiam no teu corpo fatigado, 
quando em teus loblos passa uma oroçao, 
turbllltonando lnsensos df' perdao. 

Nas duas primeiras quadras, como o leitor vê, opoota. 
foge a lodos os bons modelo~. quanto ás rimos, quo, 
otém de pobres, se limitam a.o mlnlmo de efeitos. Cos­
tuma dlzor·so que os sonetos elevem fechar com ~havo 
de oiro, Isto é, com um superior conceito ou uma ldéa 
or·glnal, quando não lmprc,lsta, de modo que o remato 
scJa como quo a cupula do ctllllclo e a pano mais arro­
jada dele. Tal não se vcrl:Jca. no que se reproduz como 
exemplo e o proprio sentido pordu-se cm nebulosidades 
lnallng!vols para os mortaes. 

ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
LEITORES A PRO DOS \TO OE TU 
DO ' E O MAIS QUE OCORRER.º 

DAMA VEGETARIANA.- Tem v.• ex.• toda o ra/640 e 
com todo o gosto file fornecemos lto/s as duas receitas oe· 
getarloflas. Sopa de er11llf1as- Rsfoga-so uma cebolo com 
auos cal/teres de montell(o ou de o:eells fino. Q11alldo tomar 
côr junta-se mala cllaorma de erollhas, um talo de aipo, em 
pedaços, tomates, uma cenoura cortada em pedaços e sal 
que tempera. Deixa-se cour em bostante 01rua, ª" que os 
oegetaes fiquem tenros, possa-se pela pen1/ra e /unrom-se 
duas colheres do orra•. Deixa-se oo~sr bem o arrol6, /unta-u 
leite, otd que fique no conslstencla desejada. 

A sel(1111da receita quo nos peda, d uma salada da fructo11 
feita da seguinte maneiro: Cortam-se aos pedacinhos bana­
nas, maças. laranjas, tomaras, sem o caroçe ; figos e IJos­
tantes passos sem semofltcs. Junta·se o sumo da um llmao 
a adoro-se ao nosso gosto. Seroe-se em taças com nota ba­
tido, pololthado com no••s ralados. 

E11to r1cslta d excsl1nts a certamente sara de agrado 
mesmo dos que nao sao oegetorlonos. 

BEATRIZ. - Com o daoldo respeito: 

Os teus sentimentos desprezei 

ndo d oorso. E 

Louca d'amor. de mãos postas Imploro 

ndo t oerso. O mais cstd bem. 

l/DIA C.-(L/SBOA) Sim; minha senhorn, no llorlnho <>ra· 
v1dez e ml\leroldado, da eflclclopedla Porque t.omo e P11ra 
Ouc, pu/Jllcoda pela Secçao Edllorlol de o Rcculo, oncon­
frord fO(fos os esclarecimentos que doso/a. Quanto ao ma­
nual da clollldade, ou •coisa parecido• poro usar do ex­
pressao da v.• Ex.•, ~precisamente este um dos oolumes que 
est(Jo no prelo da m.sma snclclopedlo. Solrd logo apo• o 
~~r:;1~1a~. 28 Uç6e• de tisica, que serd posto d oenda por 

8lim; • l • l l ! l ! l !l!1 11 •1 11 · 1 11 •ll l l N! l l• ll• I lll•l•lfl ~l l l t l l l ll t l ll llll~lll !lll !l tl !t tllll"ll!lflll-1 

D'esles ligeiros reparos nao so pretenda concluir Quo 
Jollo Rosado seja lncapal. do nos brindar, dentro em 
pouco, com um volume do versos que todos compreen­
damos o que nos encantem e comovam pela sua ar­
te, pelo seu sentlmento e pela sua slnc11rldade. A Oro 
de quo tal aconteça, apcnns se requer uma coisa: Quo o 
moço poeta, de Inegavel talento. se humanlse, deixe de 
acredllar na •alvoresconto decadencla•, rompa com es­
travaganclas o modernismos que, allás, leem cabelos 
brancos e so cinja ás fontes t>uras o sadias da Inspira­
ção o às belas formas morurlas cuJa acesslbllldade não 
é vedada a nlnguem. 

À. <k À. 

MIL E UMA NOITES 

A •Biblioteca ideah (edições diamante), dirigida por 
Henrique MarQues Junlor, trouxe a lume As mil e uma 
noit~s (Ali· BábA e outros contos). Tudo so disse Já sobre 
as deliciosas e, por vozes, conceltuosas historias orlen­
taes •1ue o sablo Gnlland coligiu o revelou e tantas das 
Quaes andam hoje na tradição oral. Jlonr!Que MarQues 
Junlor escolheu quatro dos mais celebres contos, com 
que eonslltulu o te·celro volume da sua Biblioteca bem 
seloccionada, pois quo os dois primeiros os torrageou 
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no JJ. Quixot~ e nas Via(le11s de Gulliver. 1 
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0,1 QUE CU STOU UMA CEIA 

~-DEI POR ES'l'E 9 1C'HO ClNC:OEN'rA ES. 
CUCOS MAS TRAGO AQVI lJMA RICA 
CEIA! 

/ 

S·-E 1.A VAE A F'AMtL IA TOO.A ATRAi 
!)O PERv ' 

S- E POI\ POUtO O DONO NÂO O &S. 
BORRACHA ANTE~ OE C> APANt-1Af\. 

~- O PERv ·'1AL. OUVIV JSTO VOOV 
PE.1..A .JANEL..1'11 COMO se J."OSSE VM 
PAROAi.. . 

., - E É O 'DESGRAÇAOO PERU O 
P~1ME1RO A SEN'T1R-SE CANÇAOO. 

C. - MAS F INALMENTE 1..A VÂO A CAM 1-
NH 0 OE CASA 'TODO$ COIVTEN'TE.S E l"t 
::.EIA 0ES1'A VEZ NAO FOQE. 



, ,_ 

(l) -Ele11onlo comblnncno·Mln cn1 
irtpe da Chlnn ro!-la coral f)11Mtiodo o 

~~~r~:c~~ R~~cl~e~.'!i:d~ ºori!;~~Jr>o branco. l\ohuco o vJozos de flonola 1r~nca. (3) - oot~ cncanlndorc• modolos do cumlsu.s c1o dia cm mm:uuk 
e bordados ti j<m ,. 

GSG 

. uidado e esme· DESVIADA por um mstant~, os seus cdes· 
a atenção das seductoras ex us• a sua rou· 

teriorisações da moda, cançado~,a d; interior. 
os olho~ de se ba.nharem nas re· Nem só ao 
fulgencias dos sebos e no relam·ranspõr a porta 
paguear bril~ante da prata, do10 seu lar a de· .. 
oiro e dos cnsta~ que se enla· e preocupar 0 seu prestigio de.ele· 
çam, numa a~cia de arte. e deaocia. Nllo, ali, a dentro d~ ~oh~ 
estesia, 0:1 •toilette• lemenma, ª:ade a sua J!racilidade po_nt.ilíca, e 
mulher demora-se. um pouco ªiue, sobretudo, esse pres11g10 deve 
analisar a eleganc1a da sua ro~- lirmar·se plenamente. 
pa branca e dos seus •deshab1l· Assim, compreende-se que, em~e­
lésit. hada em estabelecer um perfe1t!> 

A sua intuiçllo ~o •chic• •. o seu quilibrio de elegancia na sua • t01· 
culto pela harmoma do coniun!º• ette•, a mulher d~diq~e um pouco 
segredam-lhe que para ser d1s·1a sua atençllo a imaginar modelos 
tinta, para vestir b~m, não basta ncantadores de roupa b~anca, taes 
escolher com reqmntes de gosto orno os que a nossa cPa)!ma elegan· 
os seus vestidos para comparecer t hoje olerece ao plebiscito das 
perante o julJ!amento do mund.o e~tis leitoras da •Ilustração Portu· 
exterior, nllo basta saber !=Omb1· ueza•. 
nar com acerto e conhecimento 
a parte da • toilette• que se v~, Af!nrrna 1/e LEÃO. 
é preciso reger com o mesmo 
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EJFINGik 

Doc/fraç/Ses das produçíJes puhllc•d•• 
no numero tran$ato: 

l!ntgmas: Caraca-Chlna-Chlnó. 
Charadas em oerso: Safanão-Amora. 

li/Charadas em frase: Mnssapão-l'a· 
GDoso-Vartola. 

Bnltrma pitoresco : En tretcla. 
l• LO/!Oflrl{O: DUl)IO lamento. 

CHARADAS EM VERSO 

NATAL 

inecostado na palhinha doirada, 
l"ofa, da mangedoura, ei-lo, Jesus 1 
..A. llumtnar·lhe a tace tão rosada, 
Uma aureola de amor, bondade e luz ... 
<lh, ceus 1 Bemdllo seJas. ne1 dos reis! 
nemdlto seJa o ventre que gerou 
-O Salvador do povo de Israel 1 
Jierodes 1 Treme. tu o as tuas leis 1 
Lembra-te que nasceu. que Já chegou 

·<> Messias q e promeLeu Daniel 1 
No Oriente, a bl'llllante e enorme estrela 
'()ue~ a todos, anuncia o nascimento 
lJe Cristo, cada vez está mnls bela 1 
Terminou o teu duro sofrimento . 
.aom povo de Israel 1 A Mãe Bondosa, 
A Pilha de David, a Nazarena • 

..A.O mundo, com a ajuda luminosa 
ve Jehov(I, um menino côr de rosa. 
Acaba de mandar. melga e serena ... 
u ~begam os pastores carregaaos 
De prest1ntes Jrnmlldes. pobreslnhos 1 
J;;m volta do menino. aJoelhados, 
Enchem-no de ternuras e carinhos l 
.José e a Santa Virgem. extasiados. 
·Contemplam aquel · quadro cuvtnal l 

.JA Herodes. o Grande. receoso. 
Con!'rencla'l'a com seu 111110 Archelaa. 

~
ue. ao pae. na mal,•adez. era egual. 
uem seria esse veus poderoso 
ue de Jerusalem queria a Nau? 

Não era, ele, o rei da escravlsncla 
'Terra, que conqulstâra. só p'ra si? 
.Nilo era a sua c'rôa respeitada, 
Nao teve hegemonia, sempre, ali? 
<Quem, pois, se atreveria a u•urpar 
-o seu podei· enorme o lllmltado? 

Lá chegam Baltazar, Melchior, Gaspar, 
Ao 'stal>ulo, onde está o Filho nacto •.. 

•Guiados p'1· uma luz desr.onlleclda, 
Uma tormosa estrela aparecida, 
Ei-los, aJoelhados, pois, ali . 
-SaudanClo o Onlpotente de Judá, 
-O .Rei, l•llho da Plllla de David l 
Serâs o Deus Querido da cldnCle-2 

•Onde habita o bom povo de Ismel, 
Escravlsado, com ferocidade, 
Sem compaixão. sequer, dos seus la· 

mcntos.-t 
Tratado com desa.em, só com tormentos! 

tierodes 1 Treme pela tua cr'ôa. 
,Scultura de Cl'UCldade ensanguentada l 
A hora da vingança, cm bi·eve, sôa 1 

-'Sabe, que então, será desrespeitada 
-A tua torça, e a tua llegemonla 
·Transrormar-se-ba em derrocada 1 
«.em.bra-te que estli. perto o dia, 
é: verâs teu poder amartanbado 1 

Josolicos. 

(P'lo Natal e Ano Novo, a todos 
os colaboradores e leitores da 
ESFINOIA). 

Pacientes charadistas. 
Colegas enlgmat1st11s 
D'es1a esl\ng1ca scccão, 
venho cumprir o dever, 
De vos vir ugractecer 
A vossa cooperacão . 

. Julgo ter correspondido 
E sempre haver atendido 
A todas as petições 
Que haveis 1elto: como assim, 
De vós, só reservo em mim 
As melhores tmpressões-2 

Por Isso, mui piamente, 
venho-vos dar novamente. 
Ao singrar outras edudes. 
AO entrar em novas eras, 
Mil saudações sinceras, 
l''las duas solenldades-2 

A' redação, em geral, 
E a todo o pessoal 
Do roais bumllde ao mais grado, 
Do mais velho no mais petiz, 
DeseJo o ano tellz, 
com saudo e testeJado. 

• ZépMro. 

• 
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LOGOGRIFO 

.ANO N~VO 

(Sobre o so11efo de José de Oliveira 
Cosme, aproveifa11do as mesmas 
rimas de DOIS REINADOS, 
de Virgl11ia Vi1ori110.) 

Ano novo! Comeca o teu reinado/ !2-t'! 
- 10-18-8-V- 2-IS-1-16 

O velho, aue promessas nos fizera/ .,, 
Lá vae l Mas chegas tu, e Já te espera 
l.Jm futuro tellz como... o passado/ .f 

--iS-21-3-2-8-l 8 

De glorias seras sempre festejado, 
Nao serás de esperança uma quimera, 

lf>-9-8-J!-2-:I0-11-10-li 
vens trazer-nos rlsonfta primavera, 7~ 

- 12-1t--i-:IO-V-J8-t7 
serás q'rldo, serás -e.i.pre aclamado/ 

E's mais um passo para o flm da olda 
A esLrada de ilus{Jes, bela e florida, 11' 

-6-8-U...J,~ 
Onde, a sorrir, nós vemos a Esperançai 

Rasgas uma quimera, d'hora em floral 
Ano novo 1 Risonho vens agora, 
<.;orno rlsonllo rol Jesus crra11ça. 

Do 14. 

Correspondencia da Esflng/11. 

MAJOGORT-Reccbl a amavel cartlnha 
de v. ex.•, na qu 1 me riede mais pro­
longamento de praso para entrega dns 
a~c1f1·açues. w absolutamente lmp ssl· 
vel, e vou explicar a 1·azão: A Ilustra· 
çdo 6 entregue aos assinantes. ta1>aca­
r1as e sucu1·snes de t.lsbon, das 10 pn1·a 
as 11 llorus, aos sabados, e para (Jue os 
assluantes da provlncla possam gosar 
egual regalla, ó necessarlo aue a llus­
traçdo esteJa pronta, Isto é, a sair das 
waqull11u, as <1uanas-telras, á tiirde. o 
uoax1mo quintas-reiras, de manhã. 

V. ex.• tira d'aqul as conclusões que 
qu lzer. e verá como não 6 posslvol sa· 
11s1azcr o seu pedodo. Um dia a mais 
que eu concedesse, daria em resultado, 
quando v. ex.• estivesse en1rasgado 
com alguma cnArnda mais durlnlta, en· 
tra1·-111e pela porta dentro a J/uslraçdo 
seguinte com as dec1.rações e u'al, 
eram tanto~ quadros de honra, quan· 
tos v. ex,• qu1zesse. 

Já vê que não podo ser; Isso era um 
grande negoc101 ... 

Agora dirá v. ex.•: Pode ser, sim se­
nhor; 6 questão de publicar as decifra· 
Çô• s em egua1 praso (tres semanas). 

Deus me 11 vrasse se eu tentasse, se­
quei·. p1·at1car um crime d 'essa uatu­
rozal S11ltavam S••bre mim tudos os lei· 
tores que tcem pressa de saber as <le· 
clfraeões.-o com razão-porque. para 
beue11c1ar mola <luzia de pcssons, la 
Prejudicar mllllarcs d'elas. Nào vae ... 
Dem~ls, as p1·oducões são tào d mi· 

nutas e tão caloas, que b stam uma ou 
duas !luras n'um se• ão e um dlclona1·10 
de pataco, para (lar conta de todas e 
ainda sobrar tempo para dlscuth· 11011-
tica ... se acaso essa cousa Já IA clle· 
gou a Monçào. 

i;· só Isto: Inaererlda a sua prooosta. 

No proxtmo Babado sairão publica­
das na l/ustraçdo Portugueza as decl· 
frações das produções lnsertas n 'este 

umero. 
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